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EN-1742. AVALIAÇÃO DE INSETICIDAS VIA TRATAMENTO DE
SEMENTES DE SOJA PARA O CONTROLE DE PRAGAS INICIAIS
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Foram avaliados os inseticidas aplicados via tratamento de sementes - carbosulfan
(Fenix 250 TS, I litro/t 00 kg de semente), carbofuran (Furadan 350 TS, 0,72 e I
litrollOO kg de semente) e thiamethoxan (Cruiser 700 WS 0,10 litro 1100 kg de
semente) em parcelas de soja (três fileiras de 5metros, numa densidade de 25
sementeslmetro, em plantio manual), semeada em solo de cerrado. No experimento
I, o número de plantas emergidas variou de 157,3 (parcela testemunha) a 181,6 por
parcela (parcelas em que as sementes foram tratadas com o inseticida Fenix na dose
de 250 gramas do princípio ativo para cada 100 kg de sementes, misturado com o
fungicida vitavax-thiran). O tratamento da semente propiciou maior emergência de
plantas (10,8 a 15,3%) devido ao seu efeito sobre pragas subterrâneas .. Também
pelo efeito sobre Elasmopalpus lignosellus foi verificado maior número de plantas
nas parcelas, cujas sementes foram tratadas com inseticidas (171,25 a 178,75) em
relação às parcelas testemunhas (149,25 plantas), ou seja diferença entre 15,1 a
19,8% a mais. No segundo experimento, os resultados mostraram a mesma
tendência. Nas parcelas tratadas o número de plantas emergidas foi bem superior ao
observado nas parcelas testemunhas (16,7 a 30,8%). Esse resultado indica a
viabilidade do tratamento de sementes com inseticidas para o estabelecimento da
cultura da soja, atuando tanto em relação a pragas subterrâneas como relação à
lagarta-elasmo.
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Os pulgões do algodoeiro são de distribuição cosmopolita, com ampla capacidade
adaptação territorial no que diz respeito ao clima, sendo o principal dano o
encarquilhamento das folhas e deformação dos brotos, prejudicando seriamente o
seu desenvolvimento, uma vez que a planta torna-se sensivelmente depauperada,
afetando da produção da pluma. Logo, estudou a eficácia do inseticida Spiromesifen
& Imidacloprid, no controle do pulgão do algodoeiro. O experimento foi conduzido
no município de UberlândialMG, no período de 09/0 I104 a 17/02/04. A cultivar de
algodão utilizada para a realização do ensaio foi a "4049", plantada em espaçamento
de 0,9 m plantado no dia 09/01/04. O delineamento experimental foi de blocos
casualizados (OBC) com 8 tratamentos e4 repetições. As parcelas foram estabelecidas
em 18,0 m2 com área útil de 7,6 m2. Os tratamentos pulverizados por ha foram:
1- Testemunha; 2- Spiromesifen & Imidacloprid (0,3 L); 3- Spiromesifen &
lmidacloprid (0,4 L); 4- Spiromesifen & lmidacloprid (0,54 L); 5- Spiromesifen &
lmidacloprid (0,3 L) (reaplicado após 14dias da I' pulverização); 6- Spiromesifen
& lmidacloprid (0,4 L) (reaplicado após 14 dias da I' pulverização); 7- Polo (0,5
kg) e 8- Polo (0,8 kg). O tratamento Spiromesifen & Imidacloprid, nas doses de
0,3; 0,4 e 0,54 L de p.c./ha pulverizados uma única vez, no início da infestação da
praga A. gossypii, apresentaram índices de eficiência de até 96; 92 e 97%, no
controle da mesma, com um poder de residual de até 10 dias após a pulverização.
O tratamento Spiromesifen & lmidacloprid, nas doses de 0,3 e 0,4 L de p.c.
pulverizados uma com intervalos de 14dias, apresentaram percentuais de eficiência
de até 97 e 96% de eficiência respecti vumente, com poder residual de controle de
pragas de até 14 dias.
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O bicho-mineiro do cafeeiro atualmente, constitui um dos principais problemas da
cultura do café, por atingir facilmente níveis de controle no agroecossistema
cafeeiro. Estudou-se assim a eficiência dos produtos Abamectin Nortox (Abamectin)
e Cipermetrina Nortox (Cyperrnethrin), no controle das lagartas de L. coffeellu,
com nível de 10% de infestação, na cultura do café. O experimento ocorreu no
município de Araguari I MG, de 20/10103 a 19/11/03. A cultivar de café utilizada
foi a Mundo Novo, plantada em espaçarnento de 3,5 m x 1,0 m. O delineamento
experimental foi de blocos casualizados (DBC) com 10 tratamentos e 3 repetições.
As parcelas foram estabelecidas em 31,5 m?com área útil de 24,5 m'. Os tratamentos
pulverizados em kg ou LI ha, foram: Abamectin Nortox (0,2); Abamectin NO!10X
(0,4); Abamectin Nortox (0,6); Abamectin NOl10X(0,2) e Cipermetrina N0110x
(0,1); Abamectin Nortox (0,4) e Ciperrnetrina Nortox (0,1); Abamectin Nortox
(0,6) e Ciperrnetrina Nortox (0,1); Abamectin N01toX(0,2) (aplicada 10dias após
a última aplicação), Abamectin Nortox (0,3) (aplicada 10 dias após a última
aplicação), Cartap e Danimen (1,0 e 0,2) e um tratamento testemunha. O tratamento
Abamectin Nortox (Abamectin) nas doses de 0,2; 0,4 e 0,6 L de p.c. I ha controla
as larvas de L.colfeella, na cultura do cafeeiro, apresentando índices de até 100%
de eficiência. O tratamento Abamectin Nortox (Abamectin) e Ciperrnetrina N0110x
(Cypermethrin) nas doses de 0,2 e 0,1; 0,4 e 0,1 e 0,6 eO,I L de p.c. I ha
apresentam percentuais de até 100% de controle das larvas de bicho-mineiro.
Abamectin Nortox (Abamectin) na dose de 0,2 e 0,3 L I ha aplicados a cada 10
dias, controla as larvas de bicho-mineiro, com percentuais de até 100; 94 e 100%
de eficiência, respecti vamente.
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Realizou-se este ensaio, visando avaliar a eficácia do Mospilan Tablete (acetarniprid),
no controle do Tripes e do Pulgão, que são pragas de importância na cultura do
pepino. Foram testados os seguintes tratamentos: I) Mospilan Tablete (acetamiprid):
(I tabletel planta), 2) Mospilan Tablete (1 tablete/planta) complementado com
Danimen 300 CE (fenpropatrina) (50 mil 100 L) , 3) Mospilan Tablete (1 tabletel
planta) complementado com Mospilan (50 gl 100 L), 4) Danimen 300 CE (50 mil
100 L), 5) Mospilan (50 g/l 00 L), 6) imidacloprid (30 g/l 00 L) e Testemunha. O
ensaio foi conduzido de Fevereiro a Março de 2004, na Estação Experimental da
lharabras, localizado no município de Sorocaba, iniciando-se no momento do
transplantio das mudas (18/02) com os tratamentos de Mospilan tablete (1,2 e 3),
colocando-se o tablete na cova de transplantio, e os demais tratamentos (4, 5 e 6)
(20/02) com pulverizações semanais, no total de cinco, com pulverizador costa I
CO, e volume de calda de 600 Ilha. Cada parcela foi constituída de 7 plantas, com
4 repetições. Foram realizadas avaliações aos 27 e 34 dias após o transplantio,
contando-se o número de tripes e colônias de pulgões em 5plantas por parcela, o
número de plantas com sintoma de virose e o rendimento de frutos. Verificou-se
que para o controle de tripes, com exceção do tratamento 4 (Danimen), todos os
tratamentos foram eficientes, e quanto ao Pulgão todos os tratamentos foram
eficientes. Ao avaliar os sintomas de virose, as menores porcentagens de plantas
com viroses foram obtidas nos tratamentos com Mospilan tablete complementadas
com Danimen e Mospilan, respectivamente os tratamentos 2 e 3, e os maiores
rendimentos de frutos foram obtidos com Mospilan tablete isolado e complementados
com Danimen e Mospilan (tratamentos I, 2 e 3).
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